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vê. As pessoas pensam na razâo 
que levou o prèmio da Crítica a 
ser atribuido a Pierro Graziani 
(Franga) que pinta como o fale-
cido Tiépolo. Se ele tivesse seguido 
as tendências mais obstinadas da 
jovem pintura, teria antes sido 
atribuido a Peter Blake ou a Niki 
de Saint-Phalle, ou melhor ainda, 
à bicicleta empacotada de Christo. 

Há aqui matèria para reflexâo, 
porque a corrente actual favorece 
os objectos, o que faz corn que en-
contremos muitos e direi mesmo 
bonitos, arriscando-me a contra-
riar os pintores. Por outro lado, 
dá-se um lugar de honra à pintura 
que è ali, devemos dizé-lo, como 
que um fogo-fátuo. 

O mundo está entre dois sistemas 
antagónicos. Um deles é o da re-
produçâo e da còpia que seria, bio-
lógicamente falando, ran contàgio, 
e o outro um desejo de diferen-
ciaçâo que seria psicológicamente 
falando o espirito de contradigáo. 

Ê estranilo verificar como cada 
designio falha o seu objectivo e 
atinge o outro. Assim, a pintura 
quere ser ao mesmo tempo eso-
tèrica e grande público. Mas co-
mo realizar a ocultagäo da arte 
quando se trabalha na cultura das 
multidóes ? 

Por outro lado, como pode um 
pintor mártir andar de Cadillac? 
E todos os pintores querem ser 
pintores malditos e ter fortuna. 
Ora um pintor que deixa de ser 
um pintor maldito é um pintor 
burguez. 

Outra coisa. Como pode um gè-
nio obter de repente os sufrágios 
do público ? E, de resto, o que é o 
gènio ? Para se fazer honestamente 

a crítica das obras modernas, era 
preciso ter-se urna ideia do que 
pode significar esta palavra. 

TRABALHOS DE EQUIPA 

Voltando à bienal, o que mais 
nos impressiona nao sao as obras 
individuáis. Todo o seu brilho pro-
vém dos trabalhos de equipa, onde 
encontrou a substáncia orgánica 
que a compóe. Há nela tantos sis-
temas e tâo dfierentes que nos sen-
timos surpreendidos. E pode medir-
-se a diferença de atracgáo entre 
urna tela colocada num canto som-
brio e fresco e a inspiragáo api-
mentada daqueles deambulatórios 
diante dos quais se fazia bicha. 

O Matadouro, por exemplo, mos-
trava ao mesmo tempo o estripado, 
a múmia e os instrumentos de su-
plicio, misturando a Idade-Média 
e o nazismo e enraizando-os ços 

Túmulos etruscos. 
O brilhante itineràrio do grup^ 

de investigagóes visuais mostrava 
a física bem pura e limpa de todo 
o aborrecimento circunstancial da 
escolariedade que trazemos em nós 
como o pecado original, quando 
evidentemente se trata do futuro 
e da magia de urna realidade con-
temporánea provisòriamente pror-
rogada. 

Se houvesse necessidade de co-
roar a exposiçâo, näo saberíamos 
dizer quem merecería o prèmio, se 
a Inglaterra se a Coreia. Quer se 
trate de urna matèria nítida, me-
tódica e concisa como é o caso 
da Coreia, quer, pelo contràrio, se 
trate de um profundo impulso de 
juventude e fantasia misturadas a 
um humor que só à Inglaterra per-
tence. Trata-se de dois éxitos que 
merecem ser assinalados. Porque 

é verdade que a maneira como se 
dá vale mais do que aquilo que 

ja« 

PAÍSES NOVOS, PINTURA NOVA 

Algumas secgóes, a do Congo, 
por exemplo, e a do Paquistáo com 
Rashid Choadhury, apresentavam 
obras mais do que estimáveis. Es-
tes países abordam a arte mo-
derna com urna grande franqueza 
e tém menos recordaçôes e ideias 
obsecantes. Mais alma e mais pro-
fundidade. Gostaríamos que todos 
os anos certas secçôes se reunis-
sem. O que se faz com as equipas, 
näo seria possivel fazé-lo com os 
continente: a Africa, a Insulindia? 
O confronto seria entâo mais jus-
to, mais válido e aproveitável. 
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